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Consumo ampliado Projeto Trajeto
Moda em
expansão

Mais de 1,7 mil mulheres em situação de vulnera-
bilidade social, deverão ser atendidas pelo projeto
Trajeto Moda chegar a 122 cidades mineiras. O foco
do projeto é desenvolvimento social e a moda sus-
tentável. PÁG. 4

Nesta quinta-feira, 28, no palco Flor de Pequi, o
Cintecs 2025 (Congresso de Inovação, Tecnologia e
Sustentabilidade para Gestão Pública) recebe o
montes-clarense Dr. Jarbas Soares. Procurador-Ge-
ral de Justiça de Minas Gerais por quatro mandatos
(2004-2006, 2006-2008, 2020-2022 e 2022-2024),
eleatualmenteintegra oConselho Nacionalde Pro-
curadores-Gerais dos Ministérios Públicos dos Es-
tados e da União (CNPG). PÁG. 8

As famílias brasileiras
estão comprando mais.
Segundo levantamento
daAssociaçãoBrasileira
d eS u p e r m e r c a d o s
(Abras),oconsumocres-
ceu4%emjulhonacom-
paração com o mesmo
mês de 2024,. Em rela-
ção a junho, a alta foi de
2,4%. No acumulado de
2025 até julho, o avanço
chegaa 2,6%.

A pesquisa também
aponta queda de 0,44%
no preço médio da cesta
de 12 produtos básicos
emjulho.Ovalorpassou
deR$353,42emjunhopa-
raR$351,88.

PÁG. 5

III Cintecs debate
novaadministração
pública

Maisde 1,5 milhão de pessoas sofrem com a ceguei-
ranoBrasil,deacordocomestudodoConselhoBrasi-
leiro de Oftalmologia (CBO). Já dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de
6,6 milhões de pessoas têm algum grau de deficiên-
ciavisual.Afaltadeconsultasoftalmológicasregula-

res,que levaaoatrasonodiagnósticoe,consequente-
mente, no tratamento de doenças oculares graves e
irreversíveis, incluindo glaucoma, catarata, retino-
patia diabética, degenerações e mesmo tumores é
um dos principais fatores para os números apresen-
tados nos estudos. PÁG 3

Saúdedosolhos
exige cuidados
regulares
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Opinião

*Mabel Radel

Eles viajam milhares de quilôme-
tros, compram todos os produtos ofi-
ciais — e alguns não oficiais —, assis-
tem aos mesmos shows repetidas ve-
zes e compartilham cada momento
nas redes sociais. Os superfãs não são
novidade, mas nunca foram tão valo-
rizados pela indústria musical como
agora.

Segundo um relatório da Vinyl Me
Please, os superfãs representam me-
nos de 2% da base de ouvintes, mas
respondem por mais de 80% do enga-
jamento com conteúdo musical onli-
ne. São eles que impulsionam lança-
mentos, lotam shows, viralizam ten-
dências e alimentam comunidades di-
gitais em torno dos artistas. Reconhe-
cendo essa influência, o Spotify lan-
çou em 2024 a categoria Superfan
Tier, oferecendo faixas antecipadas,
produtos colecionáveis e acesso a ex-
periências VIP.

Logo, é impossível ignorar o impac-
to que os superfãs têm na performan-
ce de uma turnê ou campanha. Eles
não apenas compram o ingresso — co-
mo transformam o show em uma ex-
periência cultural, geram conteúdo,
movimentam comunidades e dão lon-
gevidade ao projeto. Em muitos casos,
é o superfã que mantém a relevância
de um artista entre ciclos de lança-
mentos, garantindo que seu nome
continue em alta mesmo quando não
há novidades no ar.

Por isso, a valorização dos superfãs
mudou a forma como se planejam
eventos e campanhas. Nos dias atuais,
o produtor que ignora esse público
perde a alma do projeto. É preciso que
tudo seja pensado para gerar identifi-
cação, desde o conteúdo nas redes até
as ativações presenciais. Um bom
evento começa muito antes do show
— e continua depois, quando vídeos,
fotos e relatos passam a circular na
internet, multiplicando o alcance da
experiência original.

O novo desafio, porém, é perceber
que o engajamento não se limita ao
universo pop. Por muito tempo se fa-
lou de superfãs pensando apenas em

artistas como Taylor Swift ou BTS,
mas a realidade é que qualquer gêne-
ro tem fãs super engajados que estão
dispostos a consumir, participar e pro-
mover. Bandas de metal, rappers inde-
pendentes, artistas regionais e até or-
questras sinfônicas encontram nes-
ses grupos uma força vital que garan-
te estabilidade e expansão.

Nesse cenário, a relação entre artis-
ta e superfã também se reinventa. Já
não basta apenas lançar músicas: é ne-
cessário criar narrativas, oferecer ex-
clusividades, abrir janelas de diálogo
e proporcionar experiências únicas. A
personalização se tornou um diferen-
cial poderoso. Desde playlists feitas
pelo próprio artista até encontros vir-
tuais, quanto mais próxima e autênti-
ca for a interação, mais forte será a
conexão.

Hoje, o futuro da música está nas co-
munidades. Plataformas e algoritmos
mudam. Mas a conexão emocional en-
tre artista e fã é o que sustenta uma
carreira. E os superfãs são os guar-
diões dessa conexão — aqueles que
transformam músicas em hinos pes-
soais, artistas em símbolos culturais e
turnês em verdadeiros movimentos
coletivos.
*Mabel Radel é produtora musical formada em

Comunicação e Marketing pela Universidade da

California,

*Gregório José

Os custos com moradia têm se torna-
do um peso crescente para as famílias
brasileiras. Pesquisa realizada pela Se-
rasa em parceria com o Instituto Opi-
nion Box revela que 62% dos entrevis-
tados consideram que despesas como
aluguel, IPTU e condomínio compro-
metem a qualidade de vida. A percep-
ção de aumento desses gastos é gene-
ralizada: 66% afirmam ter notado ele-
vação nos últimos 12 meses.

Em meses de orçamento apertado, o
aluguel é apontado como prioridade
por 39% dos entrevistados, seguido pe-
la conta de energia, com 25%, e pelo
financiamento, com 19%. O levanta-
mento indica ainda que 40% dos con-
sumidores vivem de aluguel, enquan-
to 30% já possuem o imóvel próprio
quitado.

O impacto dessas despesas no orça-
mento familiar é significativo. Para
19% dos participantes, os gastos com
moradia correspondem a mais da me-
tade da renda familiar. Outros 27%
não sabem calcular quanto destinam
mensalmente a essas despesas. Con-
tas básicas de água, luz e gás também
consomem parte importante da ren-
da: para 36% dos brasileiros, represen-
tam entre 11% e 20% da renda fami-
liar, e para 23%, entre 21% e 30%.

Segundo Thiago Ramos, especialis-
ta da Serasa em educação financeira,
a alta dos preços pressiona não ape-
nas o orçamento mensal, mas tam-
bém o planejamento de médio e longo
prazo, levando muitos a recorrer a cré-
dito para manter as contas em dia. En-
tre os entrevistados, 29% afirmam uti-
lizar o cartão de crédito para lidar
com despesas inesperadas e 44% já re-
correram a empréstimos ou crédito
pessoal para cobrir custos relaciona-
dos à moradia.

A pesquisa mostra ainda que 53%
dos brasileiros não se planejam com
antecedência para reajustes de despe-
sas do dia a dia, evidenciando uma di-
ficuldade generalizada em adminis-
trar o orçamento familiar. Ramos en-
fatiza que o planejamento financeiro
é fundamental para compreender e

controlar os gastos, principalmente
com moradia, que constituem uma ne-
cessidade básica, mas podem se tor-
nar um peso significativo quando não
há atenção ao orçamento.

O levantamento foi realizado pelo
Instituto Opinion Box entre os dias 24
de julho e 1º de agosto de 2025, com
1.073 entrevistas aplicadas a brasilei-
ros de diferentes regiões, faixas
etárias e classes sociais, com o objeti-
vo de compreender a percepção sobre
gastos com moradia e seu impacto no
orçamento familiar.
Jornalista/Radialista/Filósofo

Pós Graduado em Gestão Escolar

Pós Graduado em Ciências Políticas

Pós Graduado em Mediação e Conciliação

MBA em Gestão Pública

“Por isso, a valorização dos
superfãs mudou a forma
como se planejam eventos e
campanhas. Nos dias
atuais, o produtor que
ignora esse público perde a
alma do projeto. É preciso
que tudo seja pensado para
gerar identificação, desde o
conteúdo nas redes até as
ativações presenciais.”

Superfãs: os guardiões
damúsicana eradigital

OpesodaMoradiaafeta
obolso dobrasileiro
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“O impacto dessas
despesas no orçamento
familiar é significativo.
Para 19% dos
participantes, os gastos
com moradia
correspondem a mais da
metade da renda familiar.
Outros 27% não sabem
calcular quanto destinam
mensalmente a essas
despesas. Contas básicas de
água, luz e gás também
consomem parte
importante da renda: para
36% dos brasileiros,
representam entre 11% e
20% da renda familiar, e
para 23%, entre 21% e
30%.”
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PRETO NO
BRANCO

Falta de consultas
regulares aumenta
doenças na visão

Saúde

A preocupação com a saúde dos olhos não
deve surgir apenas diante de sintomas

u

A coluna sai na frente de traz a informação
de que o diretor executivo da Eurofarma,
Walker Lahmann, será empossado no dia 11
de setembro na presidência do Sindicato das
Indústrias Químicas e Farmacêuticas do Nor-
te de Minas ( Quifarmo). O evento está progra-
mado para acontecer na parte da manhã, no
auditório da Novo Nordisk. A programação e o
convite aos empresários e autoridades ainda
está sendo elaborado e deve ser formatado
na próxima semana. Vale lembrar que Walker
recentemente recebeu o título de Cidadão Ho-
norário de Montes Claros

Carlos Pimenta de volta
A ALMGdefiniu na tarde de ontemquem assu-

me a vaga de Conselheiro do Tribunal de Con-
tas de Minas Gerais. O escolhido, como já esta-
va alinhado, foi o deputado Alencar da Silvei-
ra (PDT). Ele tem 3 meses para assumir. Com
isso, o médico Carlos Pimenta assume a vaga,
voltando à ALMG para mais um mandato.

Projeto de Poder
É fato que na política você só será importan-

te e conseguirá sobreviver a partir domomen-
to em que continuará sendo importante para
o projeto político de quem te corteja e que
atenda a pauta que o favoreça. No momento
em que perceberem que colocam em risco seu
projeto, a tarefa passa a ser o de afastar. Hoje
este parece ser o retrato do que vem aconte-
cendo na convivência entre o STF e o Governo
Federal. Os fatos que envolvem estes poderes
na queda de braço com o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump e oministro Alexan-
dre de Morais, tendem a sufocar o projeto de
poder da esquerda.

UB e o poder
Sabemos que a federação envolvendo o

União Brasil e o PP já é fato sacramento. A
expectativa do mundo político é de como será
o desdobramento e o posicionamento das
duas agremiações envolvendo o pleito eleito-
ral de 2026. Uma das dúvidas diz respeito à
participação de integrantes do União Brasil
em ministérios e cargos de confiança do Go-
verno Federal. É certo de que a referida federa-
ção não irá apoiar a reeleição do presidente
Lula (PT). A este respeito, o deputado federal,
Marcelo Freitas, que presidente o UB, comen-
tou que as lideranças da agremiação que per-
manecerem nos cargos serão por conta e pela
cota do presidente e sem compromisso futu-
ro.

Critérios compra de votos
Na coluna de amanhã estarei fazendo co-

mentário a respeito do posicionamento da jus-
tiça no critério de punir a compra de voto.

Posse de Walker

Lahmann

Alguns problemas oculares não apresentam sintomas e o diagnóstico precoce é fundamental.

*Com Agência Brasil

A falta de consultas
oftalmológicas regula-
res pode levar ao atraso
no diagnóstico e, conse-
quentemente, no trata-
mento de doenças ocu-
lares graves e irreversí-
veis, incluindo glauco-
ma, catarata, retinopa-
tia diabética, degenera-
ções e mesmo tumores.
O alerta é do Conselho
BrasileirodeOftalmolo-
gia (CBO).

A entidade alerta que,
sem as chamadas con-
sultas regulares, onde o
paciente passa por exa-
mespreventivos,orisco
aumenta, enquanto o
diagnóstico tardio re-
duz as chances de cura
ou de êxito nos trata-
mentosoftalmológicos.

DeacordocomoCBO,
a primeira consulta do
bebê deve ocorrer entre
os 6 meses e o primeiro
ano de vida, com o obje-
tivo de detectar e tratar

qualquer falha no desen-
volvimentovisualdacrian-
ça. Uma nova consulta de-
veser entreos3e os6anos.

Adolescentes de 12 a 18
anos também devem pas-
s a r p o r a v a l i a ç ã o
oftalmológica completa
enquanto adultos a partir
dos 40 anos devem agen-
dar consultas anuais. “Em
caso de diagnóstico de
doenças, a periodicidade
necessária deve ser deter-
minada pelo médico oftal-
mologista”, completou a
entidade.

Entre os fatores de risco
para problemas de visão a
serem relatados durante
asconsultasestãoapresen-
ça de doenças crônicas co-
modiabetes,hipertensãoe
c o n d i ç õ e s
reumatológicas, além do
histórico familiar de qual-
quer tipo de transtorno
ocular.

A deficiência visual afe-
ta pessoas de todas as ida-
des, sendo a maioria com
mais de 50 anos, mas,

crianças, jovens e adultos
também têm apresentado
cada vez mais problemas
devisão devidoaousopro-
longado de telas e com ca-
da vez menos idade.

DoençasocularesnoBra-
sil

No Brasil, mais de 6 mi-
lhõesdebrasileirostêmde-
ficiência visual, sendo que
aproximadamente 1,5 mi-
lhão são considerados ce-
gos.Amiopiaafetamaisde
25% da população, com 59
milhões de pessoas mío-
pes. As principais doenças
quecausamperdadevisão
são cataratas, glaucoma,
errosderefração,retinopa-
tia diabética e degenera-
ção macular. A falta de
acesso a oftalmologistas e
longasfilasnoSUSsãopro-
blemas que impedem o
diagnóstico e tratamento
precoces, aumentando o
risco de cegueira evitável.

Cuidado com os Olhos-
De acordo com especialis-
tas é fundamental cultivar
hábitos saudáveis, como

consumir mais peixe, não
fumar, praticar exercícios
físicos, manter o peso ade-
quadoeumaboaalimenta-
ção, para a saúde ocular
em conjunto com a visita
regularaomédicooftalmo-
logista. Confira algumas
orientações sobre como
proteger os olhos:

– Evite coçar os olhos;
–Eviteficarlongosperío-

dos na frente de telas;
–Nãousecolíriossemre-

comendação médica.
– Proteja seus olhos. Isso

vale para maquiagem ven-
cida, sol em demasia e pe-
quenos acidentes do dia a
dia;

– Use óculos ou lentes de
contato apenas quando
prescritos por médico of-
talmologista;

–Antesdecolocar,ou,ao
tirar as lentes de contato,
lavar bem as mãos e higie-
nizar as lentes

– Use óculos de proteção
ocular sempre que houver
risco de algo atingir seus
olhos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ROSILENE CARVALHO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Projeto promove
moda aliada a
desenvolvimento social

Minas do Norte

Projeto atende mulheres em situação de
vulnerabilidade social e faz moda sustentável

u

Em uma cartada política aproveitando a onda
do timedoNort Esporte Clubenaprimeiradivisão
do Campeonato Mineiro e de olho na eleição do
próximoano.OprefeitodeMontesClaros-MG,Gui-
lherme Guimarães deixa de lado a construção da
ArenaMocnovalorde“R$40milhões“eanunciou
investimentos de R$ 3 milhões para a realização
de obras no estádio municipal Juvêncio Augusto
Soares - JoãoBotelho. A intençãoéoferecerestru-
tura para receber os jogos do estadual.

Cadê os R$ 40 milhões? II
Quem não lembra que antes da eleiçãomunici-

pal de 2024. Precisamente no dia 11/3/2023 a ad-
ministraçãomunicipalpassadapara impulsionar
a pré-candidatura do então vice-prefeito e atual
prefeito,GuilhermeGuimarães (UB)ogrupositua-
cionista anunciou, a destinação de recursos da
ordem de “ R$ 40 milhões “ para a retomada dos
serviços de construção do estádio municipal da
cidade, o ‘Mocão’.

Cadê os R$ 40 milhões? III
A promessa seria construir um estádio com ca-

pacidade para 20mil pessoas e o que assegurava
aobradoMocãoseriaos recursosprópriosde“R$
40milhões “ domunicípio, que já estariamno cai-
xa da prefeitura do Fundo Municipal de Investi-
mento por meio de um decreto assinado pelo o
então prefeito Humberto Souto. Como a obra não
foi idealizadaomontes-clarensequersaber: cadê
os 40 milhões? Com a palavra o governo munici-
pal de Montes Claros-MG.

Cadeira do Tadeuzinho
Caso o presidente da Assembleia de. Minas, Ta-

deuzinho (MDB) resolva mesmo não tentar a ree-
leição de deputado estadual, quem ocupará seu
território no Norte de Minas?

Freio
OSupremoTribunal Federal (STF) decidiu impor

umfreioaumaprática comumno interior dapolí-
tica: o “rodízio” de suplentes. A partir de agora,
vereadores só poderão ser substituídos por su-
plentes se o afastamento ultrapassar 120 dias.
Nos casos menores, a cadeira ficará vazia.

Cadê os R$ 40

milhões? I

*Agência Minas

Oprojeto Trajeto Mo-
davaichegara122cida-
des mineiras até o final
de 2026, e deve atender
mais de 1,7 mil mulhe-
res em situação de vul-
nerabilidade social,
com foco no desenvol-
vimentosocial enamo-
da sustentável.

A expansão promovi-
da pelo Governo de Mi-
nas será viabilizada em
parceriacomoMinisté-
rioPúblicodeMinasGe-
rais (MPMG), por meio
dearticulaçãodaSecre-
taria de Estado de Casa
Civil (SCC).

Durante as ativida-
des, as alunas apren-
dem,deforma gratuita,
desde técnicas de corte
e costura até noções de
empreendedorismo e
gestão de negócios,
com foco no reaprovei-
tamento de materiais.
Algumas das forma-
ções oferecidas são In-
teligência Emocional,
Cidadania,Empreende-
dorismo, Associativis-
mo e Cooperativismo,
Educação Financeira e
Precificação, Segmen-
to de Moda e Economia
Circular e Manutenção
de Máquinas.

“Estamos dando todo
o apoio, através do Tra-
jeto Moda, que já mos-
trou que funciona, e
que muda para melhor
avidademuitasmulhe-

res, principalmente na-
quelascidadescommeno-
res Índices de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do
estado, onde os obstácu-
los são geralmente maio-
res”, ressaltou o governa-
dor de Minas Gerais, Ro-
meu Zema.

A cerimônia do anúncio
de expansão do Trajeto
Moda também teve a en-
tregasimbólicade779má-
quinas de costura para 30
municípios já contempla-
dos pelo projeto, além de
homenagem às alunas e
um desfile com peças con-
feccionadas pelas pró-
prias mulheres.

Sobre o Programa
Criado em 2021, o Traje-

to Moda já atendeu 644
mulheres de 47 municí-
pios de diferentes regiões

do estado, como Almena-
ra e Rio Vermelho, no Va-
le do Jequitinhonha, Buri-
tizeiro e Januária, no Nor-
te de Minas, Coluna e Go-
vernador Valadares, no
Vale do Rio Doce, e Belo
Horizonte, Ouro Branco e
Ribeirãodas Neves, na Re-
gião Metropolitana de Be-
lo Horizonte (RMBH).

Oprogramajátinhapre-
visãode chegara92 muni-
cípios até 2026. Com a no-
vaparceriajuntoaoMinis-
tério Público, mais 30 mu-
nicípios serão contempla-
dos, ampliando o alcance
para 122 cidades. O Gover-
nodeMinassomaráinves-
timentos de R$ 17 milhões
ao projeto durante desde
2021, com recursos aplica-
d o s e m m á q u i n a s ,
capacitações e assessora-

mento técnico.
A secretária de Estado

de Desenvolvimento So-
cial de Minas, Alê Portela,
acreditaque o Trajeto Mo-
da vai além de um curso
profissionalizante. Para
ela,oprogramatrabalha o
resgate da habilidade so-
cioemocional das mulhe-
res atendidas.

Para Jesiane Aparecida
Silva, aluna em Bocaiúva,
noNortedeMinas,oproje-
to foi um divisor de águas.
“Graças ao Trajeto Moda,
eu tenho a oportunidade
de montar um ateliê em
casa para atender e conti-
nuar com o que eu gosto
de fazer, que é a costura.
Vai me ajudar também
com os meus filhos, já que
cuido deles sozinha”, co-
memorou Jesiane. Apresentador de TV e observador da cena política

ARMANDO JR / SEDESE

Will Nunes
willonorte@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Consumo aumenta 4%

Apesar do recuoda inflação, consumidores ainda não conseguem sentirmelhora nos preços dos alimentos, nas idas ao supermercado

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O consumo das famí-
lias brasileiras em su-
permercados cresceu
4% em julho na compa-
ração com o mesmo
mês de 2024, segundo
levantamento da Asso-
ciação Brasileira de Su-
permercados (Abras),
divulgadonestaquinta-
feira (21). Em relação a
junho,aaltafoide2,4%.
No acumulado de 2025
até julho, o avanço che-
ga a 2,6%.

O vice-presidente da
Abras, Marcio Milan,
afirmou que “a alta no
consumo em julho foi
impulsionada pela me-
lhoradarendaepelare-
cuperação do mercado
de trabalho, com me-
nor impacto da retra-
ção típica das férias es-
colares.”

A taxa de desempre-
gocaiu para5,8%notri-
mestre encerrado em
junho, o menor nível
d e s d e 2 0 1 2 , c o n t r a
6,9% no mesmo perío-
do do ano passado. Es-
se cenário contribuiu
para sustentar o au-
mento do consumo,
mesmo com a redução
no número de benefi-
ciários do Bolsa Famí-
lia. Em julho, quase 1
milhão de famílias dei-
xaram de receber o be-
nefício devido ao au-
mento da renda.

A pesquisa também
aponta queda de 0,44%
no preço médio da ces-
ta de 12 produtos bási-
cos em julho. O valor
passou de R$ 353,42 em
junho para R$ 351,88.
Itens como arroz, fei-
jão, café e queijo muça-
rela registraram as

maiores retrações, en-
quanto apenas açúcar re-
finado e óleo de soja apre-
sentaram alta no mês.

Para a economista e
coordenadora do Índice
de Preços ao Consumidor
(IPC) da Unimontes, Vâ-
nia Vilas Bôas, alguns fa-
tores explicam esse de-
sempenho positivo em
um período tradicional-
mente de retração. “Se a
gente pegar a inflação
acumulada nesse período
no ano passado, ela foi de
4%. Este ano, de janeiro a
julho, registramos 2,66%,
ou seja, tivemos uma in-
flaçãomenor.Issoserefle-
tiu, por exemplo, na que-
da do valor da cesta bási-
ca, que recuou 1,64% em

junho e 5,21% em julho.
Produtos como carne bo-
vina,café, açúcar, leite, ar-
roz e feijão tiveram retra-
çãonospreços, oquefavo-
receu o aumento no con-
sumo”, explicou.

Segundo a economista,
a oferta de alimentos in
natura também contri-
buiu para a redução de
preços. “A queda nos pre-
ços de alimentos in natu-
ra, como tomate e batata,
estimulou o aumento do
consumo.”

Preços altos

O agente de trânsito Al-
demir Reis Araújo afirma
que os preços nos super-
mercados continuam ele-
vados, sem grandes varia-

ções em julho. “Eu com-
prei poucas mercadorias
hoje, e acho que está mais
ou menoso mesmo preço.
Ou seja, estava alto, conti-
nua alto. Não abaixou,
mas também não aumen-
tou”, disse.

Segundo ele, a carne é o
item que mais pesa no or-
çamento familiar. “Os de-
mais itens estão mais ou
menos com preços supor-
táveis,mas acarne,princi-
palmente,éoque maispe-
sa.”

Aldemir avalia que a
melhora no mercado de
trabalho em Montes Cla-
ros trouxe mais confian-
ça ao consumidor. “Se au-
menta a oferta de empre-
go, as pessoas estão traba-

lhando, tendo renda, cer-
tamente o consumo au-
menta. Pelo menos em
questão de supermerca-
do, eu acho que sim, que
estão consumindo mais.
Dá para perceber carri-
nhos mais cheios”, rela-
tou.

Como Aldemir outros
consumidores ainda per-
cebem os preços altos, es-
pecialmente da carne.
“Por mais que a inflação
esteja caindo em relação
ao ano passado, os preços
não retornaram aos pata-
maresanterioresà pande-
mia. Um exemplo é o café:
em 2022, um pacote de
250 gramas custava R$
5,75. Em 2024, chegou a
R$17.Agorajáestáem tor-

no de R$ 13,90 ou R$ 14,
mas não voltou ao valor
inicial. O mesmo ocorre
com a carne bovina, que
subiu muito e, embora es-
teja caindo, não retomou
os preços anteriores”.

Ela ressalta ainda que a
defasagem salarial pesa
napercepção doconsumi-
dor . “Os salários não
acompanharam esse mo-
vimento de preços, e por
isso as famílias não sen-
tem plenamente a queda
da inflação. Há, sim, uma
redução nos preços em
comparaçãoao anopassa-
do, mas o poder de com-
praaindaélimitado”, con-
cluiu.
*Com informações da Agência

Brasil

Economia

LARISSA DURÃES

Mercado de trabalho é apontado como fator para melhora do consumo
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Cintecs 2025 recebe o procurador Jarbas
Soares em painel sobre mudanças climáticas
São pequenas ações que se juntam e se transformam em grandes ações.u

PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA DE MINAS GERAIS

JARBAS SOARES JÚNIOR
uENTREVISTA

Adriana Queiroz
genteideiascomunicacao@

gmail.com

O Cintecs 2025 (Con-
gressodeInovação,Tec-
nologia e Sustentabili-
dade para Gestão Públi-
ca) recebe nesta quinta-
feira, 28, no palco Flor
de Pequi, o montes-cla-
rense Jarbas Soares Jú-
nior . Procurador-Geral
de Justiça de Minas Ge-
rais por quatro manda-
t o s( 2 0 0 4 - 2 0 0 6 ,
2006-2008, 2020-2022 e
2022-2024), ele presidiu
o Conselho Nacional de
Procuradores-Gerais
dos Ministérios Públi-
cos dos Estados e da
União (CNPG) até de-
zembro de 2004.

Noevento, Jarbas par-
ticipará do painel “Mu-
danças Climáticas: Co-
moosmunicípioseoMi-
nistério Público podem
trabalhar juntos pela
sustentabilidade”, tra-
zendo sua experiência
na promoção de políti-
caspúblicasenoapoioa
iniciativassocioambien-
tais.

Eleéonossoentrevis-
tadodesta quinta-feira.

Doutor Jarbas, o se-
nhor defende que mu-
nicípios e Ministério
Público podem cami-
nhar juntos na pauta
ambiental. Quais são
os principais desafios
que o senhor enxerga
para essa integração
hoje?

NãotemsentidooMi-
nistério Público e os
municípios não traba-
lharem juntos na ques-
tão ambiental. Quem
olharaConstituiçãove-

rificará que os dois têm a
missão de zelar pela pro-
teção do meio ambiente.
O que deve haver para
que o Ministério Público
caminhe sempre com os
municípios é o diálogo
institucional. Temos que
partir , MP, da boa fé do
gestor público e o gestor
enxergar que o Ministé-
rio Público está cumprin-
do a sua função. Aí tudo
fica mais fácil. Muitas ve-
zes a falta de diálogo leva
umajudicializaçãoexces-
siva e também a proces-
sos contra gestores públi-
cos, o que o diálogo não

permitiria.Enóstemosal-
guns instrumentos para
isso, as audiências de
autocomposição, de con-
ciliação, a recomendação
que o Ministério Público
pode encaminhar para o
município para se ade-
quareventual ilegalidade
e o próprio termo de ajus-
tamento de condutas, e
pode ser firmados até um
acordo judicial. O que
nós não podemos achar
interessanteéquetudovi-
re processo e o juiz fique
lá numa situação difícil
de ter que decidir ques-
tões que o Ministério Pú-

blico e o município, o pre-
feito e sua equipe pode-
riam ter equacionado .

O senhor atuou em ini-
ciativas importantes, co-
mo a destinação de re-
cursos do Fundo do Mi-
nistério Público para
projetos ambientais. Co-
mo esses mecanismos
podem ser ampliados pa-
ra que mais municípios
tenham acesso e invis-
tam em soluções susten-
táveis?

Os fundos do Ministé-
rio Público, como o FU-
NEMP e a Plataforma Se-
mente, simplesmente
consolidam uma situa-
ção que já existia. Quan-
do os membros do Minis-
tério Público conseguem
obter alguma condena-
ção ou mesmo a execu-
ção de uma obrigação pe-
cuniária, esses recursos
são, pelo menos boa parte
deles, transferidos a esses
fundos e nesses fundos
seus componentes sele-
cionam projetos apresen-
tados de reparação e pro-
teção e preservação de
bens e valores sociais, de
interesse da sociedade. E
será sempre ampliado no
momentoemqueoMinis-
tério Público abastece es-
ses fundos com os recur-
sos que advêm de conde-
nações ou de acordos em
todas as áreas, para que a
sociedade por meio dos
seusprojetosaprovemva-
loresnesses fundoseapli-
quem na reparação e na
restauração e proteção
dos valores e bens da nos-
sa sociedade.

Um dos exemplos é a
usina de triagem em Ica-
rai de Minas. Quais li-
ções esse caso deixa so-

bre a viabilidade e a im-
portância de unir finan-
ciamento público e ges-
t ã o m u n i c i p a l p a r a
transformar realidades
locais?

Muitos . Este é bom
exemplo de colo os fun-
dos podem ser utilizados.
Foi muito bem lembrado
a usina de reciclagem de
Icarai de Minas, que vai
reciclar o lixo de algumas
cidades ao seu entorno,
que veio de um projeto
aprovadonofundodoMi-
nistério Público, e vê-se
que não é um valor ex-
pressivo. Nós tivemos
projetos grandiosos aí na
região norte de Minas
também, as pontes sobre
o rio São Francisco, o as-
falto para Brasília, a res-
t a u r a ç ã o d a t r i c e n -
tenária igreja de Matias
Cardoso, a de Grão Mo-
gol, e outros recursos que
foram enviados para a re-
gião. São projetos inteli-
gentes dentro do escopo
de atuação do Ministério
Público, e que vêm resol-
ver problemas históricos
para essa região. O lixo
era depositado em situa-
ções de desvantagem am-
biental, de prejuízo da so-
ciedade. E nós fizemos
umprojetointeligente, in-
clusive com inclusão so-
cial. É para isso que os re-
cursos recuperados pelo
Ministério Público ser-
vem .

Quando falamos de
mudanças climáticas,
muitas vezes os municí-
pios se sentem pequenos
diante da dimensão glo-
bal do problema. O que
cada cidade pode, de fa-
to, fazer para contribuir
com a mitigação e adap-

tação climática?
Você tem razão. Os mu-

nicípios se sentem peque-
nos, como cada um de
nós, individualmente,
tendoem vista queas mu-
danças climáticas decor-
rem de inúmeros fatores
em todo o mundo. Mas se
nós pensarmos que os
municípios podem agir
localmente para, por
exemplo,terocontroleso-
bre o lixo, proteger as
margens dos seus cursos
d’água, não jogar esgoto
nosrios,promoveroplan-
tio de árvores, não poluir
o ar, não permitir a polui-
ção do ar, podemos fazer
a diferença. São peque-
nas ações que se juntam e
se transformam em gran-
desações. Além do que,os
municípios podem traba-
lhar por consórcios, tra-
balhar bacias hidrográfi-
cas e compartilhar tam-
bém de ações com o esta-
doe a União Federal . Eno
Governo Federal há tam-
bém recursos disponí-
veis,comotambémnoGo-
verno do Estado, para a
melhoria da qualidade
ambiental.Eeutenhocer-
teza tambémque cada co-
munidade com um bons
líderes municipal pode
unir pessoas para alguns
objetivos, como promo-
ver ações que nem envol-
vam recursos públicos vi-
sando a reparação am-
biental . Basta uma socie-
dadeorganizada compes-
soas que têm as mesmas
preocupaçõescomaques-
tão ambiental se unirem
para que os resultados
aparecem. O que eu noto
hoje na minha experiên-
cia é que todos querem
participar e contribuir.
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No último dia 23 de agosto, a Chácara Buga-
rin recebeu o 24º Baile da Felicidade, promovi-
do pelo Rotary Club de Montes Claros Leste.
Tradicional no calendário social da cidade, o
evento teve caráter solidário, destinando to-

da a renda para projetos assistenciais. O ponto
alto da noite foi o Leilão de Arte Beneficente, que
reuniu peças exclusivas para arrecadar fundos. A
animação ficou por conta da banda Alpha, que
embalou os convidados com clássicos musicais

de diferentes épocas. Mais uma vez, o Baile da
Felicidade uniu sofisticação, arte e solidarieda-
de, proporcionando uma experiência marcante à
sociedade montes-clarense.
Confira os flashes da coluna:

Entreestasexta-feira , 28deagos-
to até o dia 3 de setembro, o Cine-
mais do Montes Claros Shopping
participa da 7ª edição da Semana
do Cinema, iniciativa da FENNEC e
ABRAPLEX que se consolidou como
uma das principais ações da indús-
tria cinematográfica no Brasil. Du-
rante o período, os ingressos para
salas convencionais terão preço
promocional de R$10, enquanto as
salas ATMOS, Laser e VIP contarão
com condições especiais. Além dis-
so, o público poderá aproveitar um
comboexclusivo, compipoca tama-
nhoMedois refrigerantesde 500ml
por R$30. A campanha, que já regis-
trouaumentoexpressivodepúblico
e bilheteria nas edições anteriores,
prometeumaprogramaçãorechea-
dade grandes sucessos e apoio dos
principais estúdiosdopaís.Mais in-
formações estão disponíveis em
www.cinemais.com.br e no Insta-
gram oficial @cinemaisoficial.

AcidadedeGlaucilândiasepreparaparasediarumdoseventosmaisaguarda-
dos do calendário regional: a 4˚ etapa do Circuito Intertv de Cavalgada nos dias
29 a 31 de agosto. Omunicípio será palco de dias repletos de atração, emoção e
muita festa reunindo amantes do esporte eqüestre e do entretenimento. Uma
das atrações no domingo é o cantor montes-clarense João Lima que possui um
repertóriopra ládeanimado, esbanjandocarisma, talentoemúsicadequalida-
de. Ele prometeumshoweletrizante comsucessode todosos tempos, queagra-
da desde os mais novos aos amantes do sertanejo tradicional.

Vemaí a 7˚ EdiçãodaSemanadoCinema

O sucesso do 24˚ Baile da Felicidade

Cantor João Lima é uma das
atrações da Cavalgada de

Glaucilândia no próximo domingo

FeliTupinambámaisumavezbrilhou
na24˚ediçãodoBailedaFelicidade

24˚Edição reuniu sofisticação, arte e
solidariedade

OLeilãodeArteBeneficenteé
consideradoomaistradicionaldacidade

Feli Tupinambá comCibele Almeida,
Elizete Borges eMariseVilas Boas

MaurícioRamos, FláviaGonçalves,
ÉrikaGonçalves, Anielly Costa,
WesleyGonçalves eMarcos
Antônio Barros.

O elegante radialista e criador de
conteúdodigital PedroVeríssimo

Ocompetente e elegante vereador e
vice-presidente doRotary Clube de
Montes Claros Leste, Eduardo Preto
coma secretária damesa diretora do
rotaryAnielly Costa Oquerido casal Thonnely eMaria

Cantor João Lima éuma
das atrações da
Cavalgada de
Glaucilândia no próximo
domingo ( foto Leo
Queiroz )

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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